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11 — São motivos de exclusão, sem prejuízo de outros legalmente pre-
visto, a apresentação da candidatura fora de prazo, a falta de apresentação 
do formulário tipo, ou a sua não assinatura e a falta de entrega dos docu-
mentos referidos nas alíneas a), b), c) e d) do ponto 6.3. Consideram-se 
ainda excluídos os candidatos que faltem a um dos métodos de selecção, 
ou obtenham uma valoração inferior a 9,5 valores, em qualquer método 
ou fase do método de selecção, não lhes sendo aplicado o método ou 
fase seguinte, bem como a falta de indicação da modalidade de relação 
jurídica de emprego público e sua determinabilidade no documento 
previsto na alínea b) do ponto 6.3.

Em caso de igualdade de valoração entre os candidatos, os critérios 
de preferência a adoptar serão os previstos no artigo 35.º da portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro.

12 — O Posicionamento Remuneratório dos trabalhadores recrutados 
na posição remuneratória da categoria será objecto de negociação, ime-
diatamente após o termo do procedimento concursal, tendo por base o 
seguinte montante pecuniário: 683.13 € (carreira Assistente Técnico);

13 — Composição e identificação do Júri:
Presidente: Maria Perpétua Domingos Almeida, Chefe de Divisão
Vogais efectivos:
Ana Isabel Sousa de Horta, Técnica Superior
Ana Teresa Roberto Palma Guerreiro, Chefe de Divisão;

Vogais suplentes:
João Francisco Catarino Santos Eleutério, Técnico Superior
Andréa da Silva Marcos Nunes Cristo Neves, Técnica Superior

O primeiro vogal efectivo substituirá o Presidente do Júri nas suas 
faltas e impedimentos.

Assiste ao Júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em caso de 
dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a apresentação 
de documentos comprovativos das suas declarações.

O Júri pode socorrer-se de outros elementos/entidades para a reali-
zação de alguns dos métodos de selecção que dada a sua especificidade 
assim o exijam.

14 — As actas do júri, de onde constam a matéria sobre que versam 
as provas de conhecimentos, os parâmetros de avaliação e respectiva 
ponderação de cada um dos métodos a utilizar, a grelha classificativa e 
o sistema de valoração final do método, serão facultadas aos candidatos, 
sempre que solicitadas por escrito.

15 — Os candidatos excluídos são notificados, por carta registada, 
por correio electrónico ou através de publicação no Diário da República, 
para a realização da audiência dos interessados nos termos dos artigos 
100.º e 101.º do Código do Procedimento Administrativo.

Os candidatos admitidos serão convocados, através de notificação 
do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, por uma 
das formas atrás referidas.

16 — A publicitação dos resultados obtidos, em cada método de 
selecção intercalar é efectuada através de lista, ordenada alfabetica-
mente, afixada em local visível e público das instalações da Câmara 
Municipal de Vila Real de Santo António, e disponibilizada na sua 
página electrónica.

Os candidatos aprovados em cada método são convocados para a 
realização do método seguinte através da notificação por uma das for-
mas previstas.

17 — A lista de ordenação final dos candidatos é unitária, ainda 
que, no mesmo procedimento, lhes tenham sido aplicados diferentes 
métodos de selecção.

A Lista Unitária de Ordenação Final dos candidatos, após homologada, 
será publicitada na página electrónica da Câmara Municipal e afixada 
em local visível e público das instalações da Câmara Municipal de Vila 
Real de Santo António.

18 — Quota de emprego para candidatos com deficiência — Para cum-
primento do disposto no n.º 3 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 
3 de Fevereiro, os candidatos com grau de incapacidade ou deficiência 
igual ou superior a 60 % tem preferência em igualdade de classificação 
a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal.

19 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma politica de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

Município de Vila Real de Santo António, 15 de Junho de 
2010. — A Vereadora do Pelouro dos Recursos Humanos, no uso das 
competências que lhe foram delegadas pelo Sr. Presidente da Câmara 
Municipal, em 28 de Outubro de 2009, Maria da Conceição Cipriano 
Cabrita.
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 Aviso n.º 12617/2010

Procedimento concursal comum
1 — Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º, conjugado com o 

n.º 1 do artigo 9.º do Decreto -Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro e com o 
artigo 19.º da Portaria 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, torna -se público que, 
por proposta da Senhora Vereadora dos Recursos Humanos, Dr.ª Maria 
da Conceição Cipriano Cabrita, de dia 4 de Junho de 2010, no uso das 
competências que lhe foram delegadas pelo Sr. Presidente da Câmara 
Municipal, por despacho datado de 28 de Outubro de 2009, aprovada por 
deliberação da Câmara Municipal em 11 de Junho de 2010, se encontra 
aberto o Procedimento Concursal Comum, na modalidade de relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado, tendo em vista 
o preenchimento dos seguintes postos de trabalho do Mapa de Pessoal 
desta Câmara Municipal:

4 postos de trabalho na categoria de assistente operacional, da car-
reira de assistente operacional, no Núcleo de Formação e Gestão dos 
Espaços Escolares

Ao presente procedimento concursal serão aplicadas as regras constan-
tes nos diplomas: Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro e a Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

2 — Local de trabalho: Área do Município de Vila Real de Santo 
António.

3 — Caracterização do posto de trabalho:
Gerais: Funções de natureza executiva, de carácter manual ou me-

cânico, enquadradas em directivas gerais bem definidas e com graus 
de complexidade variáveis; Execução de tarefas de apoio elementares, 
indispensáveis ao funcionamento dos órgãos e serviços, podendo com-
portar esforço físico; Responsabilidade pelos equipamentos sob sua 
guarda e pela sua correcta utilização, procedendo, quando necessário, 
à manutenção e reparação dos mesmos.

Específicas: Apoiar o pessoal docente no desenvolvimento das acti-
vidades pedagógicas e lúdicas em sala ou no espaço exterior; Vigiar as 
crianças nas salas de aula, nos espaços de recreio, de repouso e de refei-
ções, garantindo e promovendo a sua segurança em todos os momentos; 
Preparar e dar as refeições ou auxiliar as crianças durante o período de 
refeição; Prestar cuidados de higiene pessoal às crianças e auxiliá -las 
nestas tarefas e a vestirem -se, de acordo com a idade e desenvolvimento 
da criança; Acompanhar as crianças em passeios, excursões, visitas de es-
tudo e outros locais de desenvolvimento de actividades complementares; 
Assegurar a limpeza das instalações escolares; Assegurar as condições de 
higiene, segurança e organização do local onde as crianças se encontram, 
bem como, dos brinquedos e outros materiais utilizados.

4 — Não foi efectuada consulta prévia à ECCRC, nos termos do n.º 1 
do artigo 4.º e do artigo 54.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro 
uma vez que se encontra temporariamente dispensada a obrigatoriedade 
da referida consulta.

5 — Forma de apresentação das candidaturas: suporte papel ou elec-
trónico;

6.1 — A apresentação da candidatura em suporte papel é efectuada 
pessoalmente, sendo entregue no Balcão de atendimento do Núcleo 
de Recursos Humanos ou através de correio registado, com aviso de 
recepção, dirigido ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Real de Santo António, Praça Marquês de Pombal, 8900 -231 Vila 
Real de Santo António;

6.2 — A apresentação da candidatura por via electrónica, deverá ser 
efectuada para o endereço electrónico: recursoshumanos@cm -vrsa.pt;

6.3 — Documentação exigida: As candidaturas deverão ser formali-
zadas mediante o preenchimento obrigatório de formulário tipo devida-
mente datado e assinado, disponível no Núcleo de Recursos Humanos 
e no sítio da internet da Câmara Municipal (www.cm -vrsa.pt), acompa-
nhado da seguinte documentação, sob pena de exclusão:

a) Fotocópia do certificado de habilitações ou outro documento idó-
neo, legalmente reconhecido para o efeito;

b) Declaração actualizada (com data reportada ao prazo estabelecido 
para apresentação das candidaturas), emitida pelo serviço de origem a que 
o candidato pertence, da qual conste a identificação da relação jurídica 
de emprego público previamente estabelecido, bem como da carreira e 
categoria de que seja titular e descrição da actividade que executa;

c) Currículo profissional detalhado, actualizado, datado e assinado 
pelo candidato, sempre que haja lugar à utilização dos métodos de 
avaliação curricular e de entrevista de avaliação de competências, com 
documentos comprovativos;

d) Fotocópia do Bilhete de Identidade ou Cartão de Cidadão.
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6.4 — No requerimento deve vir indicada a referência do concurso a 
que se candidata, sob pena de a mesma não ser considerada.

7 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da lei.

8 — Requisitos de admissão:
Poderão candidatar -se os indivíduos que, até ao termo do prazo fixado 

para a apresentação de candidaturas, reúnam os seguintes requisitos de 
admissão:

a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não seja dispensada pela 
Constituição, convenção internacional ou lei especial;

b) Ter 18 anos de idade completos;
c) não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição para 

o exercício daquelas que se propõe desempenhar; d) Robustez física e 
perfil psíquico indispensáveis ao exercício de funções; e) Cumprimento 
das leis de vacinação obrigatória.

8.1 — O recrutamento inicia -se de entre trabalhadores com relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado, em cumprimento 
do estabelecido nos termos do nº4 do artigo 6.º da lei n.º 12 -A/2008, 
de 27 de Fevereiro.

8.3 — Habilitação literária exigida, não havendo possibilidade de 
substituição do nível habitacional por formação ou experiência profis-
sional: Escolaridade obrigatória.

9 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, se 
encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não se 
encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço idênticos aos postos de trabalho 
para cuja ocupação se publicita este procedimento.

10 — Métodos de Selecção:
10.1 — Os métodos de selecção adoptados são os obrigatórios, previs-

tos nos n.os 1 e 2 do artigo 53.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro 
e nos termos do n.º 3 do mesmo artigo, e conjugado com o artigo 7.º da 
portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, como método complementar, 
a Entrevista Profissional de Selecção.

10.2 — Considerando o facto de ser habitual no Município de Vila 
Real de Santo António a afluência de um elevado número de candidatos 
a concursos para carreiras com idêntico grau de complexidade funcional, 
caso o número de candidatos admitidos seja igual ou superior a 100, e 
conforme o previsto no artigo 8.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
Janeiro, o procedimento decorrerá através da utilização faseada dos 
métodos de selecção.

10.3 — A Prova de conhecimentos visa avaliar os conhecimentos 
académicos e, ou, profissionais e as competências técnicas dos can-
didatos e incidirá sobre conteúdos de natureza genérica e específica 
directamente relacionados com as exigências da função, assume a 
forma de exame oral, sem consulta e reveste a natureza teórica, com 
a duração máxima de 20 minutos, onde será adoptada na classificação 
final a escala de 0 a 20 valores, considerando -se a valoração até às 
centésimas.

A sua ponderação para a valorização final é de 45 %.
10.4 — Avaliação Psicológica, visa avaliar, através de técnicas de 

natureza psicológica, aptidões, características de personalidade e com-
petências comportamentais dos candidatos e estabelecer um prognóstico 
de adaptação às exigências do posto de trabalho a ocupar, tendo como 
referência o perfil de competências previamente definido.

Esta prova será valorada da seguinte forma: em cada fase intermédia 
do método através das menções classificativas de Apto e Não Apto. Na 
última fase do método para os candidatos que o tenham completado, 
através dos níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido 
e Insuficiente, aos quais correspondem, respectivamente, as classifica-
ções de 20, 16, 12, 8 e 4 valores. A sua ponderação para a valorização 
final é de 25 %.

10.5 — Entrevista Profissional de Selecção, visa avaliar, de forma 
objectiva e sistemática, a experiência profissional e aspectos com-
portamentais evidenciados durante a interacção estabelecida entre o 
entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a 
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal. A pon-
deração deste método será obtida efectuando a média aritmética das 
pontuações obtidas em cada factor, sendo que a sua ponderação para a 
valorização final é de 30 %

10.6 — Excepto quando afastados, por escrito, pelos candidatos que, 
cumulativamente, sejam titulares da categoria e se encontrem ou, tratando-
-se de candidatos em situação de mobilidade especial, se tenham por 
último encontrado, a cumprir ou a executar a atribuição, competência 
ou actividade caracterizadoras do posto de trabalho para cuja ocupação 
o procedimento é publicitado, os métodos de selecção obrigatórios a 
utilizar no seu recrutamento são a Avaliação Curricular e a Entrevista 
de Avaliação de Competências, de acordo com o n.º 2 do artigo 53.º da 
Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro e nos termos do n.º 3 do mesmo 
artigo, e conjugado com o artigo 7.º da portaria n.º 83 -A/2009, de 22 

de Janeiro, como método complementar, a Entrevista Profissional de 
Selecção.

10.7 — Avaliação Curricular, visa avaliar a qualificação dos candida-
tos, designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso 
profissional, relevância da experiencia adquirida e da formação reali-
zada, tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho obtida. A 
valoração da avaliação curricular é expressa de 0 a 20 valores, até às 
centésimas, sendo a classificação obtida através da média aritmética 
simples das classificações dos elementos a avaliar, com a aplicação da 
seguinte fórmula:

AC = HA + FP + 4EP + AD / 7

sendo que:
AC = Avaliação Curricular
HA = Habilitação Académica
FP = Formação Profissional
EP = Experiência Profissional
AD = Avaliação de Desempenho

A ponderação da Avaliação Curricular para a valorização final é de 
45 %.

10.8 — Entrevista de Avaliação de Competências, visa obter através 
de uma relação interpessoal, informações sobre comportamentos profis-
sionais directamente relacionados, com as competências consideradas 
essenciais para o exercício da função. Esta prova será avaliada segundo 
os níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e In-
suficiente, aos quais correspondem, respectivamente, as classificações 
de 20, 16, 12, 8 e 4 valores. A sua ponderação para a valorização final 
é de 25 %.

10.9 — Entrevista Profissional de Selecção, visa avaliar, de forma 
objectiva e sistemática, a experiência profissional e aspectos com-
portamentais evidenciados durante a interacção estabelecida entre o 
entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a 
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal. A pon-
deração deste método será obtida efectuando a média aritmética das 
pontuações obtidas em cada factor, sendo que a sua ponderação para a 
valorização final é de 30 %

10.10 — A valoração final dos candidatos, a atribuir numa escala de 
0 a 20 valores, será obtida por aplicação da seguinte fórmula:

VF = PC x 45 % + AP x 25 % + EPS x 30 %

em que:
VF = Valoração Final
PC = Prova conhecimentos
AP = Avaliação Psicológica
EPS = Entrevista Profissional de Selecção

10.11. — A classificação final dos candidatos a enquadrar no âmbito 
do n.º 2 do artigo 53.º da lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, será 
atribuída numa escala de 0 a 20 valores, por aplicação da seguinte 
fórmula:

VF = AC x 45 % + EAC x 25 % + EPS x 30 %

em que:
VF = Valoração Final
AC = Avaliação Curricular
EAC = Entrevista Avaliação Competências
EPS = Entrevista Profissional de Selecção

11 — São motivos de exclusão, sem prejuízo de outros legalmente 
previsto, a apresentação da candidatura fora de prazo, a falta de 
apresentação do formulário tipo, ou a sua não assinatura e a falta 
de entrega dos documentos referidos nas alíneas a), b), c) e d) do 
ponto 6.3. Consideram -se ainda excluídos os candidatos que faltem 
a um dos métodos de selecção, ou obtenham uma valoração inferior 
a 9,5 valores, em qualquer método ou fase do método de selecção, 
não lhes sendo aplicado o método ou fase seguinte, bem como a 
falta de indicação da modalidade de relação jurídica de emprego 
público e sua determinabilidade no documento previsto na alínea b) 
do ponto 6.3.

Em caso de igualdade de valoração entre os candidatos, os critérios 
de preferência a adoptar serão os previstos no artigo 35.º da portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

12 — O Posicionamento Remuneratório dos trabalhadores recruta-
dos na posição remuneratória da categoria será objecto de negociação, 
imediatamente após o termo do procedimento concursal, tendo por 
base o seguinte montante pecuniário: 532.08 € (carreira Assistente 
Operacional);
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13 — Composição e identificação do Júri:

Presidente: Carlos Manuel Afonso Pereira, Director de Departamento
Vogais efectivos: Sandra Isabel Rodrigues do Carmo, Chefe de Divisão
Ana Teresa Roberto Palma Guerreiro, Chefe de Divisão;
Vogais suplentes: Nísia Alexandra da Conceição Gomes, Técnica 

Superior
Andréa da Silva Marcos Nunes Cristo Neves, Técnica Superior

O primeiro vogal efectivo substituirá o Presidente do Júri nas suas 
faltas e impedimentos.

Assiste ao Júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em caso de 
dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a apresentação 
de documentos comprovativos das suas declarações.

O Júri pode socorrer -se de outros elementos/entidades para a reali-
zação de alguns dos métodos de selecção que dada a sua especificidade 
assim o exijam.

14 — As actas do júri, de onde constam a matéria sobre que versam 
as provas de conhecimentos, os parâmetros de avaliação e respectiva 
ponderação de cada um dos métodos a utilizar, a grelha classificativa e 
o sistema de valoração final do método, serão facultadas aos candidatos, 
sempre que solicitadas por escrito.

15 — Os candidatos excluídos são notificados, por carta registada, por 
correio electrónico ou através de publicação no Diário da República, para 
a realização da audiência dos interessados nos termos dos artigos 100.
º e 101.º do Código do Procedimento Administrativo.

Os candidatos admitidos serão convocados, através de notificação 
do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, por uma 
das formas atrás referidas.

16 — A publicitação dos resultados obtidos, em cada método de 
selecção intercalar é efectuada através de lista, ordenada alfabetica-
mente, afixada em local visível e público das instalações da Câmara 
Municipal de Vila Real de Santo António, e disponibilizada na sua 
página electrónica.

Os candidatos aprovados em cada método são convocados para a 
realização do método seguinte através da notificação por uma das for-
mas previstas.

17 — A lista de ordenação final dos candidatos é unitária, ainda 
que, no mesmo procedimento, lhes tenham sido aplicados diferentes 
métodos de selecção.

A Lista Unitária de Ordenação Final dos candidatos, após homologada, 
será publicitada na página electrónica da Câmara Municipal e afixada 
em local visível e público das instalações da Câmara Municipal de Vila 
Real de Santo António.

18 — Quota de emprego para candidatos com deficiência — Para 
cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei 
n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, os candidatos com grau de incapa-
cidade ou deficiência igual ou superior a 60 % tem preferência em 
igualdade de classificação a qual prevalece sobre qualquer outra pre-
ferência legal.

19 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma politica de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-

 FREGUESIA DE FEIJÓ

Aviso n.º 12618/2010

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

83 -A/2009 de 22/1, torna -se publica a lista de classificação final do 
procedimento aberto por Aviso publicado no Diário da República, 
n.º 62 de 30/03/2010, relativo ao recrutamento de 1 posto de trabalho na 
carreira/categoria de Assistente Operacional (Cantoneiro de Limpeza):

1.º António Rocha Lima — 13,62 valores
2.º Carlos Alexandre do Carmo Santos — 12 valores
3.º Mário Paulo dos Santos Carrasco — 12 valores
4.º João António Brás Lopes —11,25 valores
5.º José Francisco Charrua Pires — 10,87 valores
6.º Isaias Augusto Ramos Cabaça — 9,25 valores
7.º Jorge Rui Farinha Marques — 9 valores
8.º Rui Jesus Rodrigues — 5,75 valores
9.º Nuno Miguel Pereira Machado — Excluído por faltar à prova
10.º Ricardo Manuel Cabrito Alves — Excluído por faltar à prova
11.º Carlos Filipe Silva Ameixinha — Excluído por faltar a prova
12.º António Carlos Teixeira Magalhães — Excluído por não entregar 

curriculum vitae
13.º Luís Filipe Esteves Carvalho — Excluído por falta de entrega 

de carta de condução
14.º Ricardo Jorge Pereira — Excluído por falta de entrega de carta 

de condução
15.º Ricardo Manuel Carlos Costa — Excluído por falta de entrega 

de carta de condução
16.º Vítor Manuel Quadrado Rosário — Excluído por falta de entrega 

de carta de condução
Feijó, 17 de Junho de 2010. — O Presidente da Junta, José Manuel 

Pereira.
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 FREGUESIA DE LOMBA

Aviso n.º 12619/2010
Nos termos e para os efeitos do diposto no n.º 2 do artigo 11.º do 

Decreto -Lei n.º 166/84, de 06 de Abril, com a redacção introduzida 
pela Lei n.º 44/85, de 13 de Setembro, torna público que, a Assembleia 
de Freguesia de Lomba, em sessão ordinária de 22 de Setembro de 
2009, aprovou o Mapa de Pessoal, por proposta aprovada pela Junta de 
Freguesia em reunião ordinária de 27 de Agosto de 2009. 

denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

Município de Vila Real de Santo António, 15 de Junho de 2010. — A 
Vereadora do Pelouro dos Recursos Humanos, no uso das competências 
que lhe foram delegadas pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal, em 
28 de Outubro de 2009, Maria da Conceição Cipriano Cabrita.

303376334 

 Mapa de Pessoal 

Unidade orgância
Cargos/carreiras/categorias

A criar P V T
Técnico superior Assistente técnico Assistente operacional

Junta Freguesia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 3 – 3 3

Totais Gerais  . . . . . . . . . . . 1 1 1 3 – 3 3

 14 de Junho de 2010. — O Presidente, Paulo Alexandre Fonseca Pinto de Vasconcelos.
203386808 

 FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Edital n.º 641/2010

Brasão, bandeira e selo
Maria Idalina de Sousa Flora, presidente da Junta de Freguesia de 

Nossa Senhora de Fátima, concelho de Lisboa:
Torna pública a ordenação heráldica do brasão, bandeira e selo da 

freguesia de Nossa Senhora de Fátima, tendo em conta o parecer da 

Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses 
de 30 de Junho de 1989, que foi aprovado sob proposta desta Junta de 
Freguesia em sessão extraordinária da Assembleia de Freguesia, realizada 
em 31 de Julho de 1989:

Brasão — Armas — Campo gironado de oito peças de negro e prata 
e, brocante sobre ele, uma azinheira arrancada de verde, landada de 
ouro, carregada de um coração com chamas, de vermelho, nimbado e 
raiado de ouro. Coroa mural de três torres de prata. Listel branco com 
a legenda a negro: Freguesia de Nossa Senhora de Fátima.




